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JUSTIFICATIVA DO 

ENREDO 

 
O menino de 47... Há 70 anos nascia nas serras de Madureira, Uma escola que mudaria para sempre 
as estruturas do Carnaval. Imperiana em sua formosura e democrática em sua base. Esta escola que 
em 2017 completa 70 anos, se ergue num momento muito importante da conjuntura mundial, onde 
a liberdade derrota a ditadura. Novos ares trazendo esperança no pós guerra, encontram nas 
mentes revolucionárias dos habitantes da Serrinha, uma bandeira de resistência da cultura popular 
carioca numa nova proposta de escola de samba, pautada nos ideais das irmandades religiosas e 
nos sindicatos da cidade do Rio de Janeiro. 

A comemoração à esta data especial se faz imprescindível como perpetuação da memória do nosso 
carnaval e emblemática quando esta ocorre em sua própria festa, na avenida. Nossa cultura popular 
se renova, contudo, sua história deve ser contada a cada geração para que não nos esqueçamos de 
onde viemos. O GRESV Paracambi Imperial assume o comprometimento do carnaval consigo 
próprio, levantando a bandeira do resgate da nossa gente. 

E assim, o planeta carnaval está em festa! A corte virtual da nossa escola convida o aniversariante, 
Reizinho de Madureira, para juntos, celebrarmos e relembramos a história deste Império de 
glórias. E nesta festa, pelo cerimonialista é narrado sua fundação, suas inovações, suas 
características marcantes, como a democracia e resistência, seus personagens ilustres, seus 
carnavais inesquecíveis e vitoriosos e claro sua gente, carregada de fé e esperança e que sem 
dúvida são o pilar dessa escola. 

O cerimonialista inicia com a odisseia deste povo negro e mestiço de origem Bantu que do interior 
do Rio de Janeiro vem para a capital do País em busca da reconstrução de suas vidas. A partir deste 
encontro com sua nova terra, constroem seus novos alicerces. Com o passar dos tempos, seus 
habitantes já integrados com a Cidade, resolvem formar uma nova Escola de Samba na comunidade. 
Até então, a Escola prazer da Serrinha era a que defendia o morro nos desfiles no carnaval. Contudo, 
seu presidente não agradava muitos dos integrantes da agremiação por ser autoritário. O auge do 
descontentamento foi no carnaval de 1946, quando o presidente, de última hora, mandou cantar 
no desfile o samba que havia perdido na disputa de samba-enredo. Tem-se então a criação do 
Império Serrano, onde Mano Elói e seus companheiros: Sebastião Molequinho, Mestre Fuleiro, 
Aniceto Menezes, Vovó Maria Joana Rezadeira, Silas de Oliveira, o fundaram na casa de Tia Eulália. 

A escola de bases democráticas traz diversas inovações para a avenida: Agogô na bateria, destaques 
de luxo, enredos comprometidos com os ideais de liberdade, ala de passos marcados e na figura de 
Dona Ivone Lara, a primeira mulher compõe um samba na história do Carnaval, criando o 
ŜƳōƭŜƳłǘƛŎƻΥ ά/ƛƴŎƻ ōŀƛƭŜǎ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ wƛƻέ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ .ŀŎŀƭƘŀǳ Ŝ {ƛƭŀǎ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΦ 9ǎǎŀǎ ǎńƻ 
umas de muitas inovações criadas pelo Império Serrano e que fazem a escola se consagrar campeã 
logo no ano de sua estreia com o enredo em homenagem a Castro Alves. A partir de então, a 
agremiação sempre era esperada com grande ansiedade, pois era sinônimo de espetáculo. Seus 
sambas memoráveis, muitos de autoria de Silas de Oliveira, e como não poderia ser diferente, 



outros com compositora feminina, Dona Ivone Lara, como já vimos, comprovando o quanto o 
Império era revolucionário, permitindo uma mulher no meio de um território masculino. Seus 
enredos sempre com bases ideológicas, propõe-se  a passar o que sempre acreditou desde o seu 
surgimento: Resistência e liberdade. Não se calou nem em plena ditadura. Heróis da Liberdade se 
ŜǘŜǊƴƛȊƻǳ ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ŀ ŎŜƴǎǳǊŀ ǉǳŜ ŦŜȊ ŎƻƳ ǉǳŜ ǘǊƻŎŀǎǎŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άǊŜǾƻƭǳœńƻέ ǇƻǊ άŜǾƻƭǳœńƻέΦ 

E assim segue o nosso Império Serrano, referência da cultura popular brasileira. Fruto de uma 
comunidade forte, que na ginga malandra do jongueiro e com as bençãos de São Jorge Guerreiro 
continua sua trajetória neste planeta carnaval. Para consagrar esse ano festeiro, a escola voltou ao 
Grupo especial, vencendo o carnaval de 2017 do Grupo de acesso A. Voltou ao seu lugar... Voltou 
para reafirmar o seu valor... Voltou esperamos para ficar!  

 
SINOPSE DO ENREDO 

 
 

 

 

ά!Ǿƛǎŀ ŀƻǎ ƴŀǾŜƎŀƴǘŜǎ ǉǳŜ ƻ LƳǇŞǊƛƻ ǾŜƳ ŀƝ 

Olha o bicho vai pegar, a poeira vai subir, 

É arte, é cultura, é talento original 

IƻƧŜ ǘŜƳ ŦŜǎǘŀ ƴƻ ǇƭŀƴŜǘŀ ŎŀǊƴŀǾŀƭέ 

O GRESV Paracambi Imperial vai realizar uma grande festa em sua corte, para comemorar os 70 
anos do glorioso Império Serrano. Em um grande cerimonial, o Reizinho Curió receberá o Reizinho 
de Madureira, além de outros convidados, para contar a todos os presentes um pouco da bela 
história do Império Serrano. 

Nesse festejo, o GRESV Paracambi Imperial nos conduzirá a um cerimonial que percorrerá aos 
contos e histórias do glorioso Império Serrano. O cerimonial será dividido em 3 momentos, a saber: 
fundação da escola, algumas contribuições para o carnaval e os carnavais vitoriosos. Ao fim, será 
realizado um grande baile, relembrando outros carnavais memoráveis, embora não vitoriosos, mas 
inesquecíveis da escola homenageada. 

Há tempos atrás, começa o mestre de cerimônias, Negros e mestiços em sua maioria de origem 
Bantu, libertos da escravidão, viram-se na imensidão de uma terra, em busca de um novo lar. 
Nzambi (Deus supremo, criador do mundo) lhes dá a direção, e para a Serrinha vão em busca desta 
nova morada. Lugar sagrado, feito de barro e água, objetos da criação divina. Dandalunda (Deusa 
dos rios, cachoeiras e fertilidade) abençoou as águas doces retiradas da fonte, esta que saciava a 
sede e alimentava a alma. Kavungu (Deus da Terra, mistérios e transformações) energizou o chão 
para o pisado dos jongueiros e seus pontos de amarração. Serviu de ligação ao espiritual nos 
terreiros de umbanda e candomblé. Foi o alicerce do recomeço. E nesta religiosidade, onde o 
sagrado não se desvencilha do que chamamos de profano, O Império fincou na serrinha sua 
bandeira da resistência e a base da escola de samba que se formaria mais tarde. 



 

Gente de fibra, que não abaixa a cabeça, que na figura de Mano Elói, membro do sindicato dos 
estivadores do porto, construiu um ideal de escola de samba pautada na democracia. Descontentes 
ŎƻƳ ƻ ŀǳǘƻǊƛǘŀǊƛǎƳƻ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘŜ ǎŀƳōŀ άǇǊŀȊŜǊ Řŀ {ŜǊǊƛƴƘŀέΣ 9ƭƽƛ Ŝ ǎŜǳǎ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻǎΥ {Ŝōŀǎǘƛńƻ 
Molequinho, Mestre Fuleiro, Aniceto Menezes, Vovó Maria Joana Rezadeira, Silas de Oliveira, se 
reuniram na casa de Tia Eulália e fundaram o Império Serrano. 

 

ά CǊǳǘƻ ŘŜ ǇŀȊ Ŝ ŘŜ ōŀǘŀƭƘŀ 

Na casa de Dona Eulália 

bŀǎŎŜ ƻ ƳŜǳ ƎǊŀƴŘŜ ŀƳƻǊέΦ 

O nascimento é feito a partir da junção da religiosidade e da organização social inspirada nos ideais 
de irmandade e do sindicato. Assim sendo, o regime adotado desde o início foi a democracia, não 
sendo apenas uma forma de organização da escola, mas uma bandeira cantada e defendida em 
diversos carnavais, que não se calou nem em plena ditadura: 

 

ά Wł Ǌŀƛƻǳ ŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ 

A liberdade já raiou 

Essa busca que a juventude afaga 

Esta chama que o ódio não apaga 

tŜƭƻ ǳƴƛǾŜǊǎƻ Ş ŀ ŜǾƻƭǳœńƻέΦ 

 

Orgulho da resistência, Império da democracia, rica em sabedoria e guerreira na busca de igualdade, 
justiça e liberdade de expressão. A escola assim se fez, e não poderia ser diferente: Trouxe inovações 
aos desfiles, transformando para sempre a forma de se fazer o carnaval. 

 

ά ! ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ ǎŀƳōŀ ƳǳŘƻǳ 

Bateria diferente, olha o toque do agogô 

O primeiro destaque e a comissão 

{ńƻ ƴƻǾƛŘŀŘŜǎ ǾŜǊŘŜ Ŝ ōǊŀƴŎƻ ƳŜǳ ƛǊƳńƻέ 

 

E com toda essa força, não seria surpresa uma história vencedora. A escola da Serrinha já estreou 
ŎƻƳ ǾƛǘƽǊƛŀΣ ƴƻ ŀƴƻ ŘŜ мфпу ŎƻƳ ƻ ŜƴǊŜŘƻ άIƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀ /ŀǎǘǊƻ !ƭǾŜǎέΣ ƻ ǉǳe certamente 
incomodou algumas coirmãs que se revezavam no título. 

Como uma iniciante poderia vencer? 



 

Ao longo dos seus 70 anos, o Império Serrano venceu 9 vezes o carnaval do grupo especial, com 
desfiles memoráveis e sambas que marcaram época. 

 

άAo som dos tamborins imperiais 

Já foram ganhos vários carnavais 

Samba no império é diferente 

Tem mistério, tem patente 

9ǳ ǎƻǳ ƛƳǇŜǊƛŀƭέ 

E nesta avenida, onde ser diferente é normal, o Império nos brindou com carnavais inesquecíveis, 
sambas antológicos, enredos de vanguarda. Houve diversos carnavais não vencedores, mas os seus 
desfiles e sambas permanecem na mente e no coração não só dos Imperianos, mas também de todo 
o mundo do samba! Após o cerimonial, dar-se-á início a um baile na corte, para relembrar esses 
grandes momentos. Não podem faltar nessa festa a Aquarela Brasileira e Heróis da Liberdade, 
considerados dois dos maiores sambas de todos os tempos. 

 

ά±ŜƧŀƳ Ŝǎǎŀ ƳŀǊŀǾƛƭƘŀ ŘŜ ŎŜƴłǊƛƻ 

É um episódio relicário 

Que o artista, num sonho genial, 

Escolheu parŀ ŜǎǎŜ ŎŀǊƴŀǾŀƭΦέ 

 

Muitos foliões já foram tomados de alegria ao serem embalados pelo samba a quem pertencem os 
versos a seguir: 

 

ά 9ƭŀ ƳƻǊŀ ƴƻ ƳŀǊ 

Ela brinca na areia 

No balanço das ondas 

! ǇŀȊ Ŝƭŀ ǎŜƳŜƛŀέ 

 

A luta pela liberdade de expressão: 

 

ά{ŀƳōŀΣ ƻƘ samba 

Tem a sua primazia 



De gozar da felicidade 

Samba, meu samba 

Presta esta homenagem 

!ƻǎ άIŜǊƽƛǎ Řŀ [ƛōŜǊŘŀŘŜέ 

k ƾ ƾέ 

O emocionante desfile onde a escola luta por uma de suas principais características: A democracia! 

ά9ǳ ƳŜ ŜƳōŀƭŜƛΣ ǇǊŀ ǘŜ ŜƳōŀƭŀǊ 

No balancê, balancear 

Vem na folia 

Chegou a hora de mudar 

O meu império vem cobrar democracia (bis 

 

! ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ƛƴŜǎǉǳŜŎƝǾŜƭ Ł 5ƻƴŀ LǾƻƴŜ [ŀǊŀΣ ŎƻƳǇƻǎƛǘƻǊŀ Řƻ ƎǊŀƴŘŜ ǎŀƳōŀ άŎƛƴŎƻ ōŀƛƭŜǎ 
ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ƴŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ wƛƻέ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŦƛŎŀǊ ŘŜ ŦƻǊŀ ŘŜǎǘŀ ŦŜǎǘŀΦ 

 

ά5ƻƴŀ LǾƻƴŜ 

Lara la laia 

Lara laia 

[ŀǊŀ ƭŀƛŀέ 

E nas palavras finas do cerimonialista: 

 

E o povo da Serrinha? Ah! Que gente é essa? Povo de origem africana e que mostra a força de suas 
raízes em cada gesto, seja embalado pelo jongo de tia Maria ou pelos sambas do glorioso Império 
Serrano; é sim, o Império é diferente, pois seu chão foi cultivado, dele, a energia das Nkises 
(divindades do pantheon banta, ligados às energias de criação é da natureza) condensou a sabedoria 
de um povo numa resistência cultural chamada GRES Império Serrano. É essa comunidade que dá 
toda base aos desfiles, mostrando garra e resistência, e passando toda a emoção que o Imperiano 
de fé sente e, por falar de fé, salve São Jorge Guerreiro, salve Ogum o seu padroeiro! 

 

άh ŦƛƭƘƻ Řƻ ǾŜǊŘŜ esperança 

Não foge à luta 

±ŜƳ ƭǳǘŀǊΧέ 

 



ά9ǳ ǾƛƳ ŘŜ ƭł 

Eu vi o Império nascer 

Eu vi o Império lutar, 

Eu vi, iaiá 

9ǳ Ǿƛ ƻ LƳǇŞǊƛƻ ǾŜƴŎŜǊέΧ 

 

E para comemorar os 70 anos em grande estilo, melhor presente não poderia ganhar, o título da 
Série A e a volta ao Grupo Especial, local de onde nunca deveria ter saído. 

 

O GRESV Paracambi Imperial tem a honra de convidar todo o mundo do samba para essa festa! 

άw9L½LbIhΧ 59 ¢!b¢!{ ±L¢jwL!{ 

CANTANDO EU DECLAMO ESSE AMOR POR VOCÊ 

EU SOU IMPÉRIO 

ABRA O a9¦ [L±wh thL{ ¢¦ {!.9{ [9w ά 

Salve o Império Serrano! 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
Autoria do Samba - Enredo*  



LUCAS DONATO 

 

Letra do Samba - Enredo (repetições devem ser destacadas e em negrito)*  

 

Ah... Império Serrano...  

Hoje nossa escola vai te homenagear 

Vestimos seu manto  

Que transmite encanto  

Por onde passar todos vão te aclamar 

Sabe por quê? 

Tens em teu passado tantas glórias 

Que hoje vivem na memória 

E jamais esquecerei 

Dos cinco bailes em uma aquarela 

Talvez seja a mais bela dos lugares que eu pisei 

 

A Serrinha ô ô ô                            

Na Serrinha, foi o jongo que chamou     (Bis) 

 

Não há palavras que descrevam esse momento 

Eis o motivo que me deixou mais feliz  

Estava nascendo o Império Serrano  

Se tornou o Reizinho com o passar dos anos 

Lalaiá tantos sambas que marcaram na memória  

Ô ô essa gente tão sofrida chorou 

Mas, sorriu, cantou, tanto lutou, não se abateu  



Vai extravasar, comemorar, no seu lugar! 

 

Lalalaia laialalaia laialaialaia lalalaia   

Lalalaia laialalaia laialaialaia  

 
Defesa do Samba (se a escola julgar necessário)  

 

 
 
 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 



ROTEIRO DO DESFILE  

 
Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e quadripés, incluindo 

os utilizados pela comissão de frente, s e houver; de casais de mestre - sala e porta - bandeira; de 
destaques de chão e afins, se houver)*  
Alas – 19 

Alegorias – 05 
Tripés e/ou Quadripés – 01 

Mestre Sala e Porta Bandeira –01  

Guardiões de Casal de MS & PB –  

Destaques de Chão – 01 

 
 

Organizaçã o dos elementos de desfile (a setorização é obrigatória; alas obrigatórias devem ser 

devidamente discriminadas)*  
 

Setor 1 ï O Nascimento de um Império! 

 

Comissão de Frente ï Aviso aos navegantes que o “bicho vai pegar” 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira ï O Império vem aí! Majestades! 

Alegoria 01 - Planeta carnaval - A Corte festeja, o planeta carnaval reverencia. 

Ala 01 ï (baianas) Nobreza Serrana 

Ala 02 ï Tribo de Angola 

Ala 03 ï Deusa da água doce- fonte e perpetuação da vida 

Ala 04 - O chão sagrado - Kavungu 

Ala 05- É feitiço de jongueiro 

Ala 06- Companhia dos Homens Pretos 

Ala 07- Sindicato dos Estivadores 

 

 

Alegoria 2- Nasce o Império nas Serras de Madureira 

 

Setor 2- As Inovações de um Império! 

 

Ala 08 ï Ditador aqui não! 

Ala 09 ï O poeta que iniciou o grito de liberdade 

Destaque de chão (madrinha de bateria) Joia Imperiana 

Ala 10ï (Bateria)- Tem agogô na bateria 

Ala 11ï Destaque, na avenida 

 

 

 



Alegoria 3 - Com tanta inovação, o Império já nasce campeão 

Setor 3- Os Grandes Carnavais de um Império! 

Ala 12- Aquarela brasileira 
Ala 13- Heróis da liberdade 

Ala 14- Lendas das sereias, rainhas do mar 

Ala 15- Dona Ivone Lara, enredo do meu samba 

 

Alegoria 4- Carnavais Inesquecíveis 

 

Setor 4- O esplendor de um Império! 

 

Ala 16- Império Serrano: Referência na cultura popular brasileira 

Tripé- São Jorge 

 

Ala 17- Guerreiros de Jorge 

Velha-guarda: Resistência 

Ala 18- (Ala das Crianças) Império do futuro 

Ala 19 - Imperiano de fé: Vai extravasar, comemorar no seu lugar! 

 

Alegoria 5- O menino do mato, conduz as estrelas de seu pavilhão! 

 
. 
. 
. 
. 
. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Criador(es) dos Desenhos* 

CARLOS CAVALLIERI E ARIEL PORTES 

Nome do Elemento O que representa 

Comissão de frente: Aviso aos 

navegantes que o ñbicho vai 

pegarò 

Inspirada em um dos grandes sambas da escola: O Rio 

Corre para o Mar de 2001, a comissão de frente é o “aviso 

aos navegantes que o bicho vai pegar”. Seus componentes, 

vestidos de marinheiros, navegantes deste mar verde e azul, 

que numa analogia ao surgimento do Império Serrano, 

relembra e saúda os que vieram de além-mar para nesta 

terra renascer, e também, aqueles que trabalharam no porto 

do Rio, e trouxeram para o império, a integridade e a 

nobreza da igualdade.  

E neste mar, o GRESV Paracambi Imperial, inicia seu 

desfile onde seres marítimos saúdam e avisam que o bicho 

vai pegar! 

Preparem-se! 

 

 

 
 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-

Bandeira ï O Império vem aí! 

Majestades! 

 

 

A corte está em festa! E as cores desses dois impérios, 

Verde e Azul, colorem o Imperador e a Imperatriz do 

Samba. Majestades da dança e da alegria. Empunha o 

pavilhão e com o sorriso e bailado confirma o sangue azul 

de sua descendência Imperiana. 

Obs: Caso queiram guardiões, podem fazer a guarda dos 

reis. Pensei até em colocar os guardas Ingleses... 

 

 
Alegoria 1 

Planeta carnaval - A Corte festeja, 

o planeta carnaval reverencia. 

 
 

Através desta alegoria fazemos a recepção ao Império 

Serrano na corte da Paracambi Imperial. A festa conduzida 

pelo cerimonialista é o início do que será contado no 

desfile. E continuando os festejos, na mesma alegoria é 

representado o planeta carnaval, aquele mesmo do samba 

“O Rio corre para o mar” contado pelo Império em 2001, 



 

que também se encontra em festa por conta do aniversário 

do glorioso Império Serrano. 

 “Hoje tem festa no planeta carnaval” 

 

 

 

Ala 1 (baianas) Nobreza Serrana 
 
 

Momento de reverência a todos que construíram essa 

morada e esta Escola. Esta ala tem a finalidade de 

homenagear a ancestralidade e o sentimento de nobreza 

dessa gente, e não seria melhor representada do que pelas 

baianas da escola. 

 

 
 

Ala 2- tribo de angola 
 

Povo negro e mestiço, de origem Bantu, que após o fim da 

escravidão vão em busca de uma nova morada. Guerreiros, 

pois não se abatem com os contratempos e se lançam em 

busca da liberdade e de uma nova vida. 

Conta o Mito de Angola que seu povo toma o rumo o e em 

sua saga, após o cativeiro, um novo lugar os aguardam. 

Chegando a nova morada (A Serrinha), levam a realeza 

quilombola e todas as suas tradições. 

 

 
 

Ala 3- Deusa da água doce- fonte e 

perpetuação da vida 
 

Neste novo chão, esse povo encontra a fonte que os irá 

abençoar e fertilizar o embrião de uma nova comunidade. 

Dandalunda, em sua magia, jorra esperança neste lugar. 



 
 

Abençoando e os acolhendo nesta nova morada.  Esta ala 

representa a água sagrada desta Serra. 

 

 

Ala 4- O chão sagrado - Kavungu 
 

Solo sagrado, barro da criação. Kavungu, divindade que 

firma seu ponto nos pés destes que construíram os alicerces 

da Serrinha.  Quando a tribo de angola chega ao destino, 

encontra ali um lar feito de barro e água. E deste ressurge 

a tribo da Serrinha, diáspora de um povo, que resiste ao 

açoite e finca sua tradição em Madureira. Mostrando 

importância deste chão sagrado como raiz que solidifica 

não só a nova comunidade, como a própria criação do 

Império Serrano. 

 

 
 

Ala 5- É feitiço de jongueiro 
 

E no chão do terreiro, são traçados nos pés dos jongueiros 

os feitiços para um novo tempo. Depois de estabelecidos 

neste chão, suas tradições são cultuadas libertas dos olhos 

dos senhores. Os rituais eram embalados pelos passos 

ritmados dos tambores. Sacralidade na comunhão do corpo 

e espírito, mandinga na intenção do gingado na roda. 

Respeito às almas, canto de magia. O batuque durava até o 

outro dia. 

 

 
 

Ala 6- Companhia dos homens 

pretos 
 

Homens negros formam irmandades, de norte a sul do país. 

Aqui no Rio de Janeiro, não seria diferente. E os costumes 

e normas de igualdade transcendem a irmandade e são 



 

incorporadas no dia a dia dos moradores serranos, que 

utilizarão esse princípio de igualdade desde o início de 

formação da Escola. A companhia dos homens pretos, da 

qual fazia parte muitos dos fundadores da Escola, era 

constituída por devotos de São Benedito e nossa Senhora 

do Rosário 

 

Ala 7 - Sindicato dos estivadores 
 
 

Sendo considerado o primeiro Sindicato do Brasil, este 

criado por estivadores. Assim sendo, Os ideais do sindicato 

dos estivadores, um dos mais importantes do início do 

século XX, são colocados como base para a nova escola de 

samba. Aqui se consolida a bandeira de democracia, 

igualdade, liberdade que será empunhada pelo Império 

serrano, durante toda sua trajetória. 

Em 2001, nossa homenageada GRES Império Serrano faz 

uma homenagem a este sindicato, versos do samba diziam:  

“Sou Resistência, sou Império sim senhor 

E assim, nasceu a Estiva, o primeiro sindicato do Brasil” 

 

 
 

 

 

Alegoria 2 

Nasce o Império nas serras de 

Madureira  
 

Lá em cima do Morro, na casinha simples de tia Eulália na 

Rua Balaiada, 142, Mano Elói e seus companheiros: 

Sebastião Molequinho, Mestre Fuleiro, Aniceto Menezes, 

Vovó Maria Joana Rezadeira e Silas de Oliveira, fundaram 

o Império serrano. 

Construção democrática, fincada no chão sagrado da tribo 

de angola. As águas que desciam calmamente do alto do 

morro e que serviam para matar a sede, também serviam 

para lavar a alma destes que não concordavam com os 

mandos e desmandos de um ditador que os queriam calar. 

E o vento soprava, trazendo a boa nova: O Império nascia 

na Serrinha! 

“Um Império que derrubou as bastilhas do samba, Fez de 

Antônio Castro Alves, o primeiro Hino, a sua Marselhesa, 

rejeitou os monarcas absolutos e tiranos de plantão e 

começou a construir a mais bonita história que os Heróis 

da Liberdade – os nossos heróis – ousaram conceber.”( 

Luiz Antônio Simas). 

 
 

Ala 8- Ditador aqui não! Antes do Império serrano, a escola de samba da 



 comunidade chamava-se “Prazer da Serrinha”. Contudo, 

em 1946, um ano após o fim da 2ª Guerra Mundial, seu 

presidente, Seu Alfredo, de forma ditadora, impede que a 

escola cante o Samba que se sagrou campeão na disputa de 

quadra. Esse fato deixa por demais descontentes seus 

componentes, embriagados pelos novos ares do pós guerra, 

não se tinha mais espaço para uma ação retrógrada. 

ForaseuAlfredo! 

 
Ala 9 - O poeta que iniciou o grito 

de liberdade 
 

E nada mais emblemático do que iniciar a história 

Imperiana no carnaval com um enredo sobre o poeta Castro 

Alves. Este que não se calou com a escravidão. Símbolo da 

resistência negra em nosso país, a Serrinha diz a que veio e 

quem é! As inovações iniciam-se com a investida em 

enredos que pudessem levar para a avenida, as questões 

socias nas quais o Imperiano acreditasse. E já em seu 

primeiro desfile o Império Serrano sagra-se campeã do 

Carnaval carioca. 

 

 
 

Destaque de chão (madrinha de 

bateria) Joia Imperiana 

 
 

Nossa madrinha de bateria representa toda a ancestralidade e 
força de uma raça, que deu origem ao Império Serrano. 

 
 
 

Ala 10 (Bateria) - Tem agogô na 

bateria 

Uma das principais inovações foi a incorporação do 

instrumento agogô na bateria. E como não fazer a bateria 



 

vir contando sobre ela mesma... Hoje o agogô já participa 

da maioria das escolas de samba e é uma marca do ritmo 

Imperiano. 

 

 

Ala 11- Destaque, na avenida 
Outra inovação foi o uso do 1º destaque, com o uso de 

fantasias luxuosas que já eram comuns nos salões da cidade 

do Rio de janeiro. O luxo trouxe um glamour que encaixou 

como luva no Reizinho de Madureira.  

 

 

 
 

Alegoria 3 

Com tanta inovação, o Império já 

nasce campeão 

 

Já em seu primeiro desfile, no ano de 1948 o Império 

Serrano sagra-se campeão do carnaval carioca, feito que 

aconteceria também no ano de 1949, 1950 e 1951 e depois 

por mais cinco vezes. Como vimos de cara a escola torna-

se tetra campeã o que incomodou e muito as “potências” da 

época, Portela, Salgueiro e Mangueira. Tornando-se 

diferente desde o início de sua formação. Destacamos no 

carro a figura de Dona Ivone Lara, que destacamos como a 

figura mais importante viva do Império Serrano e que fez 

parte de mais uma inovação lançada pelo Império Serrano, 

sendo a primeira mulher a compor um samba enredo, isso 

no ano de 1965, em parceria com Silas de Oliveira e 

Bacalhau, compôs o samba que se tornaria uma obra-

prima, “Os Cinco Bailes da História do Rio” E mais uma 

vez o Império Serrano provou que “Ser diferente é normal” 

 

 
 

Ala 12- Aquarela brasileira 



 

Aquarela Brasileira seja talvez o samba enredo mais 

exaltado da história, composto por Silas de Oliveira para 

o Império Serrano em 1964, seus versos e prosas, com letra 

e melodia impecáveis entraram pra história do carnaval, 

apesar de não ter sido um Carnaval campeão, no ano de 

2004 o Império Serrano reeditou o enredo, sendo um 

grande sucesso na Sapucaí, apesar de ter emplacado um 9º 

lugar.O samba é uma homenagem ao clássico da Música 

Popular Brasileira, Aquarela do Brasil, de Ary Barroso, 

exaltando o Brasil, contando em versos a respeito das 

regiões geográficas, a a arquitetura tradicional e moderna, 

as lendas e costumes das diferentes culturas dos povos que 

compõem a nação. 

 
 

Ala 13- Heróis da liberdade 
Enredo do Império Serrano de 1969, com um samba 

antológico escrito por Silas de Oliveira, Mano Décio e 

Manoel Ferreira, exalta desde os escravos, passando por 

Tiradentes, onde mostra a luta contra a força de opressão. 

 

 
 

Ala 14- Lendas das sereias, rainhas 

do mar 

Outro grande Carnaval mostrado pelo Império serrano no 

ano de 1976, sendo desenvolvido por Fernando Pinto e 

reeditado pela escola em 2009, tendo seu samba 

enredo composto por Vicente Mattos, Dinoel e Arlindo 

Velloso, mostra uma lenda envolvendo sereias. Esse samba 

é considerado mais um samba antológico do nosso 

carnaval. 

 

 
 

Ala 15- Dona Ivone Lara, enredo 

do meu samba 

Uma homenagem inesquecível a sua grande baluarte Dona 

Ivone Lara, fez com que o Império Serrano mostrasse um 
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enredo arrebatador no ano de 2012, que apesar de não ter 

conquistado o título estará para sempre na memória dos 

Imperianos. 

 

 

Alegoria 4 

Carnavais inesquecíveis  

 

Foram vários os carnavais inesquecíveis do glorioso 

Império Serrano, no carro destacamos dois carnavais que 

entraram pra história do Carnaval e seus sambas são tidos 

como antológicos, são eles “Aquarela Brasileira” e “A 

lenda das Sereias, Rainhas do mar”. Mesmo tendo passado 

décadas de seus respectivos desfiles, esses dois sambas são 

relembrados até a atualidade, sendo dois clássicos do 

carnaval, tendo seus versos exaltados e admirados por todo 

sambista. 

 

 
 

Ala 16-  Império Serrano: 

Referência na cultura popular 

brasileira 

 

 

o Império Serrano encarna uma contribuição para a 
cultura popular brasileira que ultrapassa as suas vitórias 
na avenida. Inúmeras inovações lançadas pela escola e 
utilizadas no carnaval atual e artistas consagrados como 
Silas de Oliveira, Dona Ivone Lara, Mano Décio da Viola, 
dentre outros, solidificam sua importância para a cultura 
popular brasileira. 
 

 

Tripé- São Jorge 



 

 
 

Homenagem ao Santo Padroeiro do Império Serrano. Salve 

Ogum guerreiro, meu protetor! 

 

Ala 17- Guerreiros de Jorge, salve 

Ogum guerreiro nosso padroeiro 

 

A fé, a religiosidade é algo que anda lado a lado com o 

Imperiano, gente de fé, guerreira e que confia suas batalhas 

na lança do Santo Guerreiro, o padroeiro da Escola. 

 

 

Velha-guarda: Resistência 

 

Sou resistência, orgulho sem fim” Talvez se não fosse pela 

resistência de seu povo, o Império Serrano não existisse, a 

Agremiação surgiu da resistência e nada melhor que a 

velha-guarda, representa-la 

 

Ala 18 (Ala das crianças): Império 

do futuro  



 

Temos o futuro do Império Serrano depositado em suas 

crianças e a ala das crianças representa o Império do 

Futuro, escola de samba mirim, as crianças representam o 

Reizinho de Madureira (O próprio Império Serrano) 

 

 

Ala 19- Imperiano de fé: Vai 

extravasar, comemorar no seu 

lugar 

 

E após 8 anos disputando o grupo de acesso, finalmente o 

Império Serrano conquista o título da séria a e volta ao seu 

lugar, o grupo especial do carnaval carioca. Com a poesia 

de Manuel de Barros e a força de sua comunidade, se 

conseguiu conquistar tal feito. E em 2018, o Império vem 

aí! 

 

 
 

 

 
 

 

 

Alegoria 5: O menino do mato, 

conduz as estrelas de seu pavilhão! 

 



 

Nessa alegoria destacamos o menino Bernardo, da poesia 

“Bernardo”, uma das mais conhecidas de Manuel de 

Barros, poeta que através de sua poesia contada no enredo 

“Meu quintal é maior que o mundo” do Império Serrano 

2017, conquista o título do carnaval da Séria a 2017, o que 

significou a tão sonhada volta da Escola ao carnaval do 

grupo especial. Bernardo conduz cada campeonato da 

Agremiação, 1948 ("Homenagem a Antônio Castro 

Alves") 1948 ("Exaltação à Tiradentes") 1950 ("Batalha 

Naval do Riachuelo") 1951 ("Sessenta e um anos de 

República") 1955 ("Exaltação a Caxias") 1956 (Caçador de 

Esmeraldas" ou "Sonho das Esmeraldas") 1960 ("Medalhas 

e Brasões") 1972 ("Alô, alô, taí Carmem Miranda") e 1982 

("Bum-bum Paticumbum Prugurundum") E nessa grande 

comemoração deseja ao glorioso Império Serrano muito 

boa sorte no Carnaval 2018 e que venha ñO Império na 

Rota da Chinaò! 
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CURIÓ IMPERIAL 
Texto de Apresentação da Escola (máximo de 05 linhas)*  

A ideia partiu de um grupo de amigos que amam o carnaval e 
queriam ter uma participação mais atuante no mesmo, e 
vimos no já renomado carnaval virtual da LIESV uma 
oportunidade de mostrar nosso talento e acima de tudo amor 
ao samba, sendo assim, criamos a GRESV Paracambi 
Imperial.  
 

Título do Enredo* O MENINO DE 47: UM IMPÉRIO DE GLÓRIAS  
Autor do Enredo* THIAGO HENRIQUE  
Breve Resumo do Enredo (máximo de 10 linhas)*  
 

Para nosso Carnaval de 2017, contaremos  a história do glorioso Impé rio Serrano, mostraremos sua 
fundação, suas p rincipais características, onde sempre se mostrou  uma escola guiada pela resistência, 

democracia e luta. As inovações por ela lançada s que revolucionaram o carnaval e passaram a ser 
adotadas por outras escolas. Seus carnavais inesquecíveis, que renderam sambas antológicos e as nove 

estrelas de seu pavilhão, além da comemoração de um título no ano de 2017  da série A e a volta ao tão 
sonha do grupo especial . Avante Império Serrano, hoje a Paracambi é você!  

 

 

*Tudo que estiver em asterisco É OBRIGATÓRIO. Seu não preenchimento 

acarretará na perda de 0,1 pontos de acordo com o Regulamento Oficial 

LIESV 2017. 


